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PROFESSORA MANUELA MENDONÇA
In Memoriam

A Professora Manuela Mendonça era para mim, sobretudo, a Presidente da Academia Portuguesa da História, com quem estabeleci relações de proximidade, porque sou membro da Academia, um pouco contra natura, devido à intervenção amiga do Professor Veríssimo Serrão e ao carinho da actual Presidente pelos académicos de Coimbra e por todos os historiadores e investigadores, conhecidos ou desconhecidos. Não fui seu colega na Faculdade de Letras de Lisboa, nem trabalhei em temas idênticos ou próximos dos seus, ainda que, obviamente, conhecesse os seus trabalhos, até porque sou da época dos historiadores de "temática aberta" e tanto fui modernista (até medievalista como docente) como sou contemporaneísta.
Soube, através dos nossos colegas e confrades Vítor Serrão e António Ventura, que prestou apoio à comunidade cigana pela via católica, o que me enche de júbilo como académico e como católico que fui, "progressista" (como gostávamos de dizer), júbilo sentido especialmente neste tempo, em que católicos se dizem defensores de radicalismos políticos e sociais, esquecendo o valor da integração fraterna. Depois da morte há pouco tempo do Professor António Borges Coelho, outro historiador bem integrado numa luta social por outras vias, é agora a vez de Manuela Mendonça. Ou seja, está a desaparecer uma geração que fez da História uma forma de "trabalho duro" e de "combate" pela via objectiva e plural da Ciência, que pensou a História não tanto em termos de passado, mas como de "ciência dos homens no tempo" (estou, evidentemente, a recordar Marc Bloch). Daqui a poucos anos restará a Memória dessa geração, que espero que os novos historiadores recordem e alimentem criticamente, sob pena de a História se tornar mais uma forma cultural de espectáculo, como tantas outras, ou de uma retórica sem substância.
Perdoem os leitores estas breves palavras. Só disse o que me vai no pensamento fugaz e no sentir do momento. Só não direi que o fiz apenas dolorosamente, num "momento de tristeza", porque convivi durante alguns anos com sociedades em que a morte de um "Homem Grande" (entenda-se, hoje, no sentido plural dos géneros) é um motivo de festa, de um "ronco" de sete dias.
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